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mentos, palavras e obras deum grande de Hespanha-
Eu lenho ouvido a alguns dos proceres da gran-

desa hespanhola queixarem-se amargamente da fa
milia real, e dizerem da rainhae dos principes o que 
Mafoma nao disse do toucinho. Pois na hora em que 
a senhora D. Isabel n os chamar e appellar para os 
seus servicos, faríio em favor d'ella tudo quanto lhes 
determinar, seja ou nao contrario as leis, á consti-
tuicao ou aos proprios interesses d'elles 1 Em Hes-
panha, os grandes que sao empregados no paco, 
acceitam com honra o nome collectivo de servidum
bre! Este fado vale por um livro. 

Aqui anda agora urna grande questáo com o sr. 
Ferrer do Couto, distincto escriptor hespanhol, por 
causa do habito de Santiago, que lhe deu o governo 
portuguez. O sr. Ferrer do Couto mandou por na 
sobre-casaca a cruz de panno encarnado, que os ca-
valleiros hespanhoes de Santiago costumam usar. 
Agora o verás! A indignaeao foi geral. Cavalleiros 
de Santiago, grandes de Hespanha, nobres e até 
povo, todos gritaram contra a cruz de trapo do sr. 
Ferrer do Couto. Expediram-se ordens regias, foi o 
negocio perante o consclho de estado, e ha quatro 
annos que os cavalleiros de Santiago dormem mal, 
comem pouco e digerem com difficuldade, acabru-
nhados pela magoa de ver a cruz de Santiago no 
peito de um homem que nao pode provar tres mrt 
annos de nobresa pelo lado paterno, e dois mil e 
quinhentos pelo materno, como quaJquer biscainho !• 
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Ora o sr. Ferrer do Couto nao desiste da sua cruz 
de trapo, como aqui se chama. Revolveu eartorios 
e archivos, procurou os estatutos primitivos, com-
parou-os com a legislacao posterior, e determinou-se 
a persistir no uso da cruz. Diz elle que é um meio 
como flualquer outro de combater os preconceitos 
nobiliarios dos seus compatriotas. 

O certo é que o negocio já foi iractado nos jpr-
naes, e ahí escreveu o sr. Ferrer do Couto alguns 
amigos mui chistosos, a que nao era fácil respon
der. 

Parece que os estatutos portuguezes exigem pro-
vas de nobreza como em Hespanha, porém acres-
centam que, sendo a sabedoria e o merecimento 
Proprio a maior de todas as nobrezas, as pessoas 
<jue tiverem estes dotes poderáo entrar na ordem 
de Santiago. Ora a mim, que nao tinha a nobreza 
hereditaria, diz o sr. Ferrer do Couto, admittiram-
we em Portugal as provas da outra, e acharam que 
«fam boas. 

Em Hespanha, diz o mesmo escriptor, querem 
Que valha mais a nobreza herdada do que a adqui
rida. Nem os meus compatriotas sabem o que que
rem. Por esta regra, o filhd do Cid vaha mais do 
Que o pae, o neto mais do que o avó, o bisrieto 
Wais do que o bisavó e na decima sexta geracáo o 
descendente de Rodrigo Dias de Bivar valia por de
heséis Cids! Que fcolice! 

Jesús Christo, apezar da genealogía que vem no 
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tivangelho, nao poderia fazer provas completas para 
entrar na Ordem de Santiago, e o proprio apostólo 
eujo nome deu titulo aquella milicia, pode servir
l e de padroeiro, mas nao poderia entrar n'ella. Um 
pescador ser cavalleiro de Santiago! Absolutamente 
iinpossivel. Seja apostólo, e. tudo o mais que qui-
zer, excepto cavalleiro de si mesmo. 

Um hespanhol, seja filho de grande de Hespanha 
de. primeira classe ou tenha por pae o maioral da 
diligencia de Bayonna, pode ser papa, cardeal, ar-
cebispo de Toledo, presidente do conselho de mi
nistros, capitao general, grande de Hespanha, du-
'!«(' mil vezes,e tudo quanto quizer, excepto eaval-
leiro de Santiago, de Montesa, de Calatrava ou de Al-
cantara, se nao fór filho do sol e neto da lúa. Chris-
lovao Colombo nao poderia entrar ñas ordens milita
res mesmo depois de descobrir a America; o du
que de Veraguas, seu descendente, esse sim, porque 
a nobreza é como a pedra que rola da montanha— 
Vires acquirit eimdo.— O movimento augmenta-lbe 
a Corea. 

Isto, e muitas outras cousas divertidas, diz o sr. 
Ferrer do Couto aos descendentes do gram-capitáo 
Gonzalo Fernandes de Cordova, ea todos estes an-
tiquissimos e respeitaveis fidalgos castellanos, que 
no naufragio geral do feudalismo, e das suas legiti
mas consequencias, fizeram das ordens militares, e 
das maestranzas de Ronda, de Sevilha, de Granada, 
de Valencia e de Saragoca, urna especie de jangada 
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^mo a da «Meduza»! As maestranzas sito corpo-
rasoes de nobres cora uniforme e cruz propriá, ñas 
quaes se nao entra sem pravas verdadeiras ou fal
sas de íidalguia. 

Martínez de la Rosa é maestrante de Ronda, Al-
°^á Galiano é maestrante de Sevilha, Narvaes é 
Maestrante de Granada, e Roca de Togores, hoje 
Márquez de Molins, é maestrante de Valencia, que 
e a mais dilíicil ñas pravas. Ve-se que a opiniáo é 
•So geral, que lhe prestam bomenagem os homens 
Mais notaveis de Hespanha. Isto explica, melhor do 
'Me outros commentarios, muitos successos da his
toria contemporánea hespanhola. 

Os estrangeiros nao podem entrar ñas ordens mi1 

"'ares nem ñas maestranzas, embora- consigam pro-
^ar ascendencia anti-diluviana até á creacáo. É de 
ri8°r descender do Adlío hespañhoi, e ter conser
v o a naturalidade. Isto acho eu bera feito. Qa6 
^ecessidade teem os estrangeiros de serem das 6f: 

tJens militares ou das maestranzas? Quarenta mi-
uoes de francezes, e vinte e dous milhoes de iii 
lanos comem, bebem e dormem com a maior re-

^rularidade sem estas qualiíicacoes. O resto do orbe 
traqueo tambem passa sem novidade. 

Eu peco perdao aos meus amigos hespanhocs da 
''uerdade com que escrevo acerca d'estas velhas ins-
tltu¡coes, mas que querem? Eu sou poríuguez.' 0 
l)ara lá do rio Minho correm outros ares, .¡.i l'.vc-
m°s pravas para ser cavalleiro de Malta, pravas para 
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entrar ñas ordens militares, provas para ser fami
liar do Santo Oflicio, provas para ser sacerdote, 
provas para ter o foro de fidalgo, provas para o 
exercicio no paco, e nao sei para quantas cousas 
mais. Tudo isso houve em Portugal eom menor 
rigor de que em outros reinos, mas, emfim, hou-
ve-o. 

Um día mudou o vento, e appareceu-nos a libcr-
dade com todas as suas consequencias boas, que sao 
muitas, e com as más, que tambem nao siío poucas. 
Acceitamol-a, e, desde que llie demos licenca para 
se estabelecer na nossa térra, nao estivemos a re
gatear as concessoes. Deixamol-a preparar o terreno 
á sua vontade, e a cada edificio velho que ella dei-
tava abaixo, o instincto lógico do nosso povo appro-
vava, e ia vendo o que vinlia. 

Ou fosse por esté amor entranhaTel dos portugue-
zes á deduccáo. rigorosa das consequencias que se 
conteem nos principios, ou fosse porque sempre 
tivemos urna fibra republicana, pequeña, mas forte, 
ninguem resistiu á queda da antiga organisacáo so
cial. Nos bem sabíamos que essas cousas tíáo acá-
bavam de todo, e que haviam de resurgir transfor
madas. Pois irmito bem. Melhor é andar á moda dO' 
que vestido como no tempo dos Affonsinhos. 

Ora digam-me ¡ queriam que se nomeasse rico-
homem um pelintra que nao tem onde caia rnorto? 
Nao podia ser. É melhor nomeal-o eonselheiro, por
que nao está em contradiccSo com' o titulo. De bons 
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tonselhos ou dé-os maus, mas nao se chame rico 
sem o ser, porque offende a classe. 

E entilo havia de nomear-se cavalleiro de Malta 
um horaem que nao sabe andar a cavallo, nem é da 
üha de Malta, nem está certo onde ella fica? Impos-
sivel. Faz-se baráo. Isso sim. Toda a gente sabe ser 
bariio, e nem todos sabem ser cavalleiros. 

José Pires, honrado mercieiro, tem grande influen
cia no bairro. Eleicáo em que elle metter a unha, é 
sua. Muitos ministros nao teriam posto os pés em 
S. Bento sem o patrocinio da tenda do Pires. O seu 
a seu dono. Deve-se-lhe urna recompensa. Ora váo 
la nomeal-o Infancáo! O Infangáo José Pires é de 
morrer de riso. Alcaide mor? Escandalisa-se elle, 
Porque pensa que ftca chefe de quadrilheiros. Nada 
de antigualhas.,A commenda da Conceicáo com o 
fóro grande. Toda a. gente sabe trazer um prato de 
estantío na cazaca. 
Eu sei de um aguadeiro que, na serie das distinc-

Qoes com que lhe ennobreceram a riqueza, comecou-
Por commendador de Christo. Quando lhe dei os 
Parabens, disse-me baixinho com um ar de riso: 
"£« já estava acostumado a trazer chapas na ves
tía!» E ficou na mesma. Este aguadeiro era o es
cándalo dos ricacos do seu tempo, porque Ibes ca-
Coava com os títulos. 

Já veem que a liberdade é boa creatura, e que nao 
offende o amor proprio de pessoa alguma. Destruiu 
algumas distinccües, e creou muitas outras. Que Diflis 
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podem exigir d'ella ? Nao acabou com os figalgos 
velhos, mas universalisou a fidalguia. Lá em Portu
gal nao ha grandes de priiñéirá classe nem de se
gunda, nem condes sem grandeza. Os portuguezes 
nascem todos grandes do reino ou dignos de o ser. 

Na nossa térra todos se julgam os primeiros. Nin-
guem reconhece a superioridade alheia, nem sequer 
na gerarchia dos cargos públicos. Nos carecemos de 
importar povo, e escolhel-o de paizes modestos para 
que com as aguas portuguezas sé nao faca logo fi-
dalgo. 

Mas deixemos isto, e vamos para a Fuente Cas
tellana, É um grande passeio com arvores, onde das 
'-> ás (5 e meia passeiam os que téern carroagem, -e 
f« que a níio téem. As carroagens váo por um lado 
em íileira, urnas atraz das ontras, e voltam do mes-
mo modo. O centro é para a familia real. 

A infantería social tem ao lado os competentes 
passeios, onde ás vezes a gente grauda se digna des
leí- e dar quatro voltas, como se fosse oriunda de 
simples mortaes. 

Era boa; a companhia, mas aborreceu-me o tal 
passoio pela lentidáo com que as carroagens sao 
obrigadas a caminhar. Parece um enterro francez. 
Nao gósto, apezar de que se vé ali toda a sociedade 
tía capital, óptimos trens, e pessoas muito formosas. 
Prefiro o movimento democrático dos Campos Ely-
sios, em que aló o imperador se confunde com os 
outros cidadaos. 
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Vieram trazer-nie na carroagem á porta de casa, 
flcanáo combinados para nos reunimos ámanha a 
jantar em casa da marquesita. D. Julio ha de vir 
buscar-me ás 6 horas da tarde. Estimo que venha, 
Porque desejo saber a fundo como elle leve a ha-
Wlidade de desmanchar o casamento. 
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tistatislica de Madrid— Contase a razao que obs-
tou á ida das ordens militares a África, e mos
trase que as proras de nobreza sao boas para o 
infantería— Vae principiar a historia da condes-
sinha de Relia. 

Madrid, 31 de marco de 1861. 

Acabaran as festas da semana santa. Nao sao aquí 
táo esplendidas como em Toledo ou em Sevilha. Eu 
quiz ir a Toledo, mas disseram-me que ja lá se nao 
encontrara alojamento. Adoentado como estou desde 
que fui a ¡Portugal, nao me atrevi a sugeitar-me ao 
tiesconforto de dormir em trapeira sobre urna mesa, 
embramado no meu capote, como aconteceu a uní 
americano que está nesta mesma hospedaría. 

Em Madrid o concurso ñas igrejas é numerosis-
simo, e as senhoras da nobreza vao ali pedir para 
os pobres. Para obter maior somma de dinheiro-
avisam as pessoas do seu conhecimento do dia, hora 
e igreja em que estarao pedindo, e é de rigor ir 
levar a sua offerenda ou mandal-a. Estas esmolas 
toreadas quasijiunca baixam de 100 reales. 
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O movimento ñas rúas é muito consideravel. Ma
drid é urna cidade materialmente pequeña, porém 
a Popularao é abundante, e cada anno augmenta no-
tavelmente. Nos dias ordinarios, ñas mas centraes 
de Madrid ha tanta gente como nos boulevards de 
'Jariz, ás seis e ás oito horas da hoite. Nestes dias 
s°lemnes, o movimento chega a ser incommodo. 

Quem viu Madrid com cento e tantas mil almas 
air>da n'este seculo, pasma do desenvolvimento ra-
P'do da populacáo, que hoje é de 298,337 almas, 
segundo o recenseamento que se fez agora, e que 
ainda nao foi publicado. Neste numero contam-se 
-88,670 pessoas estabelecidas na cidade, 6,955 que 
nel'a estao accidentalmente, 2,449 estrangeiros fi-
Xo* e 266 de passagem. O sexo masculino figura 
"esta estatistica com 149,506 pessoas, e o femenino 
C0ln 148,831, identidade numérica que se encontra 
raras vezes. 
. se nao receiasse cansar os leitores com cifras, 

a,nda lhes diria que os solteiros sóbem a 176,238; 
0s casados sao 95,641, e os viuvos 26,458. De toda 
e^a gente 14,864 sabem 1er, mas nao escrever, 
^°'830aprenderam e usam ambas as cousas,! 32,643 

n5> sabem urna nem outra, 'e 188,517 teem profis-
s°es conhecidas, avultando consideravelmente o nu-
^•"o de empregados públicos, militares, homens da-
(los á industria, estudantes, artífices, jornaleiros e 
Cr|ados de servir. Estes sao 43,980. 

Ahi lhes deixo esse resumo da estatistica official 
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de Madrid, que vai ser apresentada ao governo, e 
que aínda nao é conhecida.do publico. N'ella se léem 
(is nomes de duas senho'ras, a mais velha das quaes 
corita cento e seis annos, e a mais nova cem. Ali es-
táo com designacao da rúa onde moraixu e despume-
ras das casas, para que cada um possa ir verificar; 

As i'estas da semana santa sao celebradas con» 
grande pompa pelas ordens militares, cujos caval-
leiros trazem n'esses dias um peitilho branco com a 
cruz bordada a seda. A alguem ouvi notar que estas 
ordens militares su gostam de militar ñas festas de 
igi'eja, nos passeios e nos bailes, e que nao quize" 
i'am ir á campanha de África, onde desejavam que 

ellas fossem. 

A esta observacao.que repetí a um cavalleiro de 
Santiago com todas as precaucoes para o nao offen-
der, mas sem deixar de lhe dizer que o irent ali» 
como Santiago aos mouros, lhes teria ficado bem> 
respondeu-me que, sem duvida, as ordens militares 
quereriam- ter ido á guerra de África, porém q«e 

só-lhes cumpre sair a campo para acompanharem ° 
rei, e que, nao- tendo. a rainha passado a África, » 
etiqueta vedava ás ordens tomarem parte na expc 
dicjo, 

Eu sei o que vale a etiqueta em Hespanha¿ e pof 
isso, esta resposta satisfez-me inteiramente. Já se ve 
que, se todos os-hespánhoes fossem cavalleiros das 
ordens militares, nao havia campanha possivel sem 
que1 a rainha fos6e- era pessoa commandar o exer-
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c»ío. As pravas que excluem das ordens os popula
res, sao—quem tal liavia de dizer'?—um grande 
beneficio publico. A ellas deve a Hespanha o ter in
fantería. 

Em todas as visitas que fiz as igrejas andei acom-
Panhado por ü. Julio de Lovera, e tive occasiTio ém 
todos os dias anteriores de travar relames intimas 
com elle. É um taca, rapaz, um tanto timido, muito 
exacto e pontual ñas suas horas e negocios, e deve 
*er avaro.Tenho-o visto pagar differentes cousas, e 
aPalpa tanto o dinheiro antes de o dar, que denca 
ver com que saudade' se separa d'elle. 

Nao é, comtudo, um avarento sórdido, pelo con-
lrario, em toda a parte onde entramos, se ambos 
tinhamos que pagar alguma cousa, elle era o pri-
Ñeiró a pagar por- si e por mim. Vé-se que a de
masiada parcimonia proveib da necessidade de viver 
na corle com- poucos meios, e que com o tempo se 
converfeír em costume. O chapea e a roupa toda de 
D- Julio andam sempre primorosamente cuidados: 
mas, comquanto se nao possa dizer que á for?a de 
usados-sao indecentes, qualquer outra pessoa ja nao 
icaria ha bons seis mezes nenhuma d'essas cousas. 

A licao que elle recebeu agora, causou-lbe grande 
sensacao, e vejo que'está no caminho de emendar-se. 
Foi urna li'cao severa,, como a sabem dar as senho-
'"as, e para o. pobre D.Julio provacáo terrivel, porque 
viu perdido, porcaasardá sua reputacáo de avarento. 
° que mais desejava alcancar. 
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D. Julio amava sinceramente a fillia da condessa 
de Uelta. Nao era so o desejo de ser rico; era tam
bera al'i'ecto. Este casamento lisongeava o seu amor 
proprio, vingava-o de certos sarcasmos de parentes 
,- ;miií>"S. < 111 e sao sernpre os que mais benévola
mente se incuntbem.de nos por pelas rúas da amar
gura, e dava Ihe independencia completa. O coracáo, 
o amor proprio e a ambicao, estavam pois interes-
sados n'esle negocio, e depois de ser contrato sá
bulo de tuda a gente, o desfazer-se era um golpe 
WW\ para o irmao da marquezita. 

I' bízmente, nao se desfez, ou antes, concertou-se, 
quando mais desarranjado parecía, e na próxima se
mana vao casar-se os noivos a aprazimento das duas 
familias, e com grande satisfacao minha, por ter con-
iribuido para o desenlace d'este pequeño drama. A 
marquezita nao se enganou, aceitando os conselhos 
de M.,ne de Landstein: e convidando-me a examinar 
este negocio, e a d¡zer-lbe com franqueza a minha 
' ip iniao. 

Mas o leilor, que nao sabe de que modo se pas-
sou esta historia, nem com que arles diabriz, comí» 
«hzia Gil Vicente, eu pude saber a causa da recusa 
repentinamente apresentada pela senhorita de Relta, 
e persuadil-a a mudar de resolucáo, tem direito de 
exigir que eu Ihe conté tudo. Bem o sei. Nem eu 
desejo nutra cousa. 

A demora em continuar esta historia nao foi pre-
guica do autor, foi desejo de a dar completa aos 
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leitoi'es. Eu podia ter feito um diario, contando as 
diiTerentes peripecias d'esta intrigasita, porém, nem 
o caso merecia tanta minuciosidade, nem eu tinha 
lempo para o narrar assim. 

Isto nao é um romance. É urna historia muito 
verdadeira, cujas diversas phazes so depois do des
enlace podiam ser devidamente avaliadas. Se fosse 
unía invengo minha, entáo o caso era outro; sa-
bendo já como havia acabar, nao me podia ser des-
conhecida a razáo dos successos que eu proprio dis-
Pozera e creara. Dadas estas explicacóes, e affirmada, 
sem contradicho, a incontestavel verdade da histo
ria que vou continuar, sigamos de novo o fio da 
narracao. 
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De como D'eus enriquecerá de varios dotes a con-
dessinha de Relta, e o diabo nao fóra menos ge
neroso cora o bardo de Nassot.. 

Uepois daquelle dia em> que fui com a marque-
zitá-, com M.me de Landstein e com a condessa, ao 
Congresso e á Fuente Castellana, encontrei-me re
petidas vezes com estas senhoras, ora em casa de 
urnas, ora em casa de outras, ora em soirées, no 
theatro, nos passeios e em.toda a parte. Em Madrid 
a gente que se conhece, vé-se forcosamente todos os 
días. 

Com est& convivencia foi-se augmentando a inti-
midade entre mim e a nova sociedade, em que so 
fóra minha abonadora urna estrangeira, M.m0 de Ean-
dstein, que me conhecia de París.. A condessa de 
Helta tinha-me apresentado á sua lidia, e eu procu-
rava sempre aproximar-me Mella, e ganhar a sua 
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conüanca. Só assim poderia chegar a descobrir as 
razSes que obrigavam esta menina a desl'azer um ca
samento, que fóra tanto do seu gosto. 

Em conferencia com a marquezita e com a con-
dessa lhes aconselhára eu que nao se fallasse mais 
em casamento, que D. Julio nao se mostrasse, nem 
resentido, nem consolado, e que me deixasse ver se 
eu podía descobrir a causa fundamental desta ines
perada resolucáo da noiva. M.me Landstein approvou 
a minha idea, e assim se 'resolveu afinal por unani-
ffiidade. 

~-Este arbitrio, dizia a condcssa de Relta, teni 
o inconveniente de ser demorado. Eu receio que mi-
"nha fdha, por zanga e despeito, se resolva a casar 
•*om o baráo. Nao vé como elle lhe faz urna corte 
*ao assidua com o pretexto de lhe fallar do nosso 
•Julio? 

—Vejo sim, minba senhora. O baraosito é vellia-
co, mas é tolo, e sua íilha, que reúne inulta intel
igencia a urna distinccáo suprema, táo preoccupada 
anda com a sua situacáo, que nem reparou ámda 
para o baráo. 

—O que eu temo é que ella o aceite para marido 
sem ter reparado nelle. Bem sabe quaes sao as mi-
nhas ideas. O homem que ella escolher, tem a m¡-
nba approvaeao. 

—Nao receie que sua fdha proceda com tanta ra
pidez. Fu farei que ella repare no baráo. Pobre pa
teta! 
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Ora, como a senhoriía de Relta e o sr. baráo de 
Nassot nao sao conhecidos dos raeus compatriotas 
da cidade do Porto, nem das mais pessoas dos rei
nos de Portugal e Algarves, a quem o conhecimento 
desta historia possa vir a pertencer, aqui lhes peco 
licenca para os apresentar, nao segundo as regras da 
etiqueta, que hei por bem e me apraz derogar por 
esta vez sómente, mas conforme a liberdade que me 
concede a amisade e franqueza em que viro com 
os leitores. 

A senhorita de Relta nao era urna belleza. As tres 
deusas que aceitaram a decisao de Paris nao se di
manara admittil-a para competidora, e, todavía, tai-
vez que nesse julgamento o pomo lhe viesse a per
tencer. Tao superior é á formosura a grapa e a dis-
tinceao! 

Aínda assim, nao váo cuidar que é feia! A senho
rita é esbelta e airosa; é magra sem exaggeracáo. A 
magreza com sobriedade está' clasificada como apa-
nagio da elegancia e da flexibilidade do corpo, da 
qual depende a nobreza dos movimentos da mu-
lher. 

Que me perdoem as gordas. Eu nao faco a apo
logía dos esqueletos, mas estou convencido de que, 
se fosse licito renunciar parte do proprio volnme, nao 
haveria senáo senhoras magras. Ora, ellas sao os jui-
zes mais competentes em assumptos de gosto, e eu 
nao quero senáo conformar-me com o parecer de 
pessoas táo respeitaveis. 
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Os cabellos da senhorita de Reita sao abundantes 
e negros; a tez do rosto é da cor da madre-perola, 
Pallidez raras vezes desacompanhada de grande sen-
sibilidáde de alma e de nobres aspiracóes. Dizern 
que nestas pessoas o eoracSo é mais vigoroso, por
que nelle está concentrado o sangue, e toda a forra 
vital. Nao sei se dizem bera. Creio que sim, ou, ¿fe 
menos, quero acredital-o. Parece-me que o sentí-
mento está escripto nessas faces de pallidez azulada. 
Na tez deslavadamente branca, ou nimiamente rosa
da» ninguem ainda pode ver cousa que se lésse. 

E os olhos? Abi é que está a difficuldade. hn-
mais que os queira descrever, nao posso dar urna 
idea, mesmo imperfeita, do acertó com que os col-
'ocou ali a natureza sob urna testa larga e bem mo
delada, junto da nascenca deum nariz perféitissimo 
e imperceptivelmente aquilino, e tendo por moldura 
umas sobrancelhas espessas e longas, que augmen-
tem o effeito óptico daquelles primorosos espeílms 
da alma. 

Os olhos da senhorita de Relta sao pardos, cotí) 
i'eflexos, ora azues, ora amarellos. Eu nunca vi ou-
tros semelhantes, nem me parece que os haja iguaes 
em térras onde falte a mistura de sangue germánico 
e árabe, de que nasceu.a raea peninsular. Nao sao 
«unto globosos, mas sao largamente fendidos, e de 
unía docura e meiguice que asseguram benevolencia 
a todos, e amizade a alguns, mas que, se um día dis-
serem amor a alguem. nunca mais o diráo a ontrem. 
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Ao reparar nos olhos da senhorita de Relta, vé-se 
que nadara em urna especie de liquido que nao é 
lacrimoso, e a que alguns poetas, por nao aeharem 
ostra melhor, attribuem origem celeste. Dizem que 
Júpiter, sentindo-se desthronado pelo christianismo. 
ivsolvéra abandonar o Olympo, e que com tal pjifr 
dpitartio se separaram enulo os deuses do paganis
mo, que se emborcaram as talhas das bebidas ce
lestes, e choveu por tres dias e tres noites néctar e 
ambrosia. 

Ao ruido desta revoluto do Empyreo, os mor-
taes levantaram os olhos para o céu, e, assim como 
reeeboram na bocea ou nos olhos o liquido precioso 
que 

D'entre aromas celeste? 
Baixíir á térra se viu, 

como táo lindamente disse, em urna anacreóntica, Q 
nosso Antonio Cyro Pinto Osorio, assim ficaram do
lados de graca e formosura divinas nessas duas mi
mosas partes da physionomia. 

A senhorita de. Relta, mais feliz que as outras, 
recebeu, se devemos dar crédito aos poetas, igual 
porcáo nos olhos e na bocea, Assim esta, que nao 
é breve, nao cede em encantos a nenbuma outra 
l'eicáo. Ha urnas rosas do Japáo muito dobradas, cu
jas fjlhas como que se enlacam caprichosamente 
timas com as outras, e com tao formosa disposicáo 
se enrugam e confrangem, que o todo parece sor-
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wr a quem o contempla. Eu já vi urna donzella bei-
jar urna destas rosas» e retirar della os beicos, co
rando, pomo se o beijo* lhe üvesse voltado aos la- ; 
bios em amoroso recochete. A bocea da fllha da con-
dessa de Relta fez-me lembrar das taes rosas. Táo 
caprichosa-e amoravelmente se concentram e dila
tara aquelles beicos, que a natureza rasgou larga
mente para Ibes dar maior expressao, e tambem 
Para deixar ver duas ordens de dentes de maravi
llosa reguíaridade! 

Lord Byron teria advinhado a alta qualidade desta 
menina, só de lhe ver a máo aristocrática, de que 
uma das mais sabedoras ciganas de Sevilha nao 
Pode decifrar as linhas em prediccóes sm.stras ou 

• Prazenteiras. Vencida de tanta formosura, esquecen 
a sciencia do. futuro, e flcou por largo tempo a bei-
.¡ar as máos da senborita de Relta. 

Intelligencia elevada, educacáo cuidadosa recebida 
no Sacre Ccvw de Pariz, grande dignidade de porte 
sem nenhuma altivez, graca e elegancia de maneiras 
sem a mais leve affectacao, e animo deliberado em 
todos os assumptos da sua competencia, completan! 
as perfeieoes da herdeira do nome e da immensa 
riqueza dos condes de Relta e de Rembrano, duques 
de Lialva e de Curteda, marquezes de Burgaleca. 
de Montes de Oiredo e de Alarid, viscondes de Pie
dra Roja e de Ambanares, senbores de los \ alies de 
Aragiío, e sete vezes grandes de Hespanha de pri-
meira classe. 
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Agora a photographia do baraosito, como se IhP 
chama em Madiid. 

O barrio de Nassot é natural da Catalunha, tem 
vinte e nove ou trinta annos, mas parece muito mais 
moco. E de estatura menos que mediana, e, apezar 
de andar sempre impertigadissimo, nao consegue 
elevar-se á altura das pessoas a que se approxima. 
Dizem que nos dotes moraes lhe acontece outro 
tanto. 

Veste com o esmero de filho de alfaiate, mas a 
elegancia do homem de boa sociedade é-lhe desco-
nhecida. Tem maneiras ajustadas como a roupa que 
traz no corpo, mas tambem como ella, carecem de 
graca e de nobreza. O corpo é hirto como o de um 
defunto. A máo, mimosa da falta de trabalho, tem 
irregularidades hereditarias que revelam o offlcio 
dos seus autepassados. No tacto parece de pau. 

A cor do cabello nao é loura nem castanha, e se-
melha, ora urna, ora outra. A tez é rosada por igual. 
A face, as orelhas, o pescoco sao da mesma cor. O 
celebre Casenave veria latente sob aquella cutis ro
sada o germen da-lepra ou da elephantiasis, que nos 
parece, a nos profanos, vico de mocidade. Nos olhos, 
pequeños e atrevidos, brilha o typo israelita da am-
bicáo das riquezas, que tambem se manifesta tía ten
dencia concéntrica de todos os gestos, symptoma in-
fallivel que o proverbio designou com a phrase: «Co-
car-se para dentro.» 

O nariz, é pequeño, mas descarnado, á boca bre-
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vissima e quasi desprovida de beicos. Dir-se-hia que 
os olhos; o nariz e a boca fórmam urna trilogía de 
qualidades judaicas: a ambicáo, a dureza de cará
cter e a deslealdade. Seria homem para muito com 
estes dotes infernaes, se a testa, estreita e mal con
formada, nao indicasse a espessura da toleima que 
os cobre e domina. 

Tem urna leve idea dos conhecimentos humanos, 
mas sem a cautelosa prudencia com que evita pa-
tentear a sua opiniáo, teria enriquecido o catalogo 
das tolices d'este mundo com numerosas addicoes. 
Dizem que é rico, mas nao se sabe até que ponto 
seja verdadeiro este boato. 

O p a e do baráo era asturiano. Foi para Barcelona 
em pequeño para empregar-se no commercio. Uai 
passou ao México, onde se enriqueceu; voltanao a 
Europa, conseguiu fazer conhecimento e travar ann-
zade com Mendizabal e com outros financeiros. En-
trou em todos os contratos e companhias de Hespa-
nha. Empobreceu dez vezes e dez vezes tornou a 
ser rico. Comprou na Catalunba a propriedade de 
Nassot, de qué o fizeram baráo, e morreu deixando 
urna casa de banqueiro bastante acreditada, de cuja 
solidez muitá gente duvida. 

Os seus dois filhos foram caixeiros no México, e 
aínda lá ficaram quando o pae regressou á Europa. 
Depois que o fizeram baráo, mandou-os buscar e 
empregou-os ambos na secretaria dos negocios es-
trangeiros, d'onde por vezes sairam para empregos 
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•diplomáticos. A casa de banco continuou sob a firma 
de ura socio que procurarara para retirar do com-
mercio o nome paterno, destinado hoje a todas as 
.grandezas possiveis. 

O barao vive em Madrid, e tem entrada rías prin-
•cipaes casas da capital. D. Anselmo de Nassot, sen 
irmáo, era adelido no Brasil, e conseguiu casarle 
cota urna senhora d'aquelle imperio, já avelhadn. 
porém mui rica. Ali reside. 

O joven herdeiro do baráo de Nassot aspira a 
tudo, desde ministro até duque e grande de Hespa-
mia de primeira classe. Cré com verdadeira fé no 
futuro da burguezia, na sua propria riqueza, na sua 
formosura, no encanto da sua elegancia, e ñas gra' 
«s da sua conversacáo tímidamente fiuente. Só nao 
acredita na antiguidade da sua nobreza, nem no va
lor do seu titulo, e essa descrenca magoa-o, entris-
tece-o, lmmilha-o e abre-lbe o coracáo a todas as 
invejas. D'ahi lhe ^ern o mau sestro de querer edi
ficar um pedestal á custa alheia, depreciando qnan-
tos conhece, e segredando maledicencias e calumnias 
a respeito de toda a gente. 

A sociedade conhece-o mal. A natural reserva 
das suas fallas, e a sagacidade judaica com que sabe 
¡aggridir os outros na ausencia, muito em segredo 
e como que lastimando-os, engaña o maior numero. 
A condessa de Relta, que, como ella me disse no 
Congresso, exige provas para conceder a sua con-
íianca. como.se fosse o habito de Calatrava, adivi-
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"liou logo a naturéza do reptil. Eu Uve a mesmá 
fortuna. 

üa íeicoes especiaes que niíoí'altam nesta especie. 
de «ente. Sao a submissSo servil para com os po
derosos, a insolencia para com os pequeños, e as 
jactancias vaidósas para' como os eguaes. Tinha o 
karaó todas estas, qualidades. Era um mancebo per-
l'eito. 

Ja o leitor conhece estes dois personagens de táo 
''¡Aérente natureza e sexo. Agora vai vél-os em scena 
"o exercicio e emprego dassuas virtudes., defeitos 
(! paixfies. 



XIV 

Contase o que por entre mentiras e verdades se 
pode observar na Armería Real de Madrid — 
Explica-se a avareza de D. Julio, e conversase 
a respeito do segredo da condessinha de Bella. 

Madrid, 1 de abril de 1861. 

Desde que cheguei aqui, vou quasi todos os dias, 
entre as duas e as tres horas, ver a marquezita ou 
a condessa deRelta; depois encontramo-nos nopas-
seio, e na volta vou jantar, ora á casa d'esta, ora á 
casa d'aquella, quando nao tenho convites de outras 
pessoas, de modo que vivo como um verdadeiro pa
rásita. Se assim continuasse e me estabelecesse em 
Madrid, a casa maís fresca da minha habitado seria, 
de certo, a cozinha, como dizia, certo personagem 
de um livro, de cujo titulo me nao lembro. 

Em urna d'estas visitas á senhorita de Lovera, 
disse-me ella, que a condessa dava um jantar de 
grande ceremonia no diaseguinte a seu tio, o velho 
conde de Villa-fria, e que nao me convidara, como 


